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APRESENTAÇÃO 


			No trabalho analítico, observo como as questões que mais contribuem para o desespero humano são narcísicas, isto é, dizem respeito à aflição das pessoas que sentem seu valor diminuído. A ansiedade nessas situações pode chegar a níveis muito elevados. As defesas patogênicas e as depressões, em grande medida, também encontram ali sua gênese. Chamei, então, de “abismo narcísico” a sensação decorrente das oscilações de humor provocadas por vínculos que põem em evidência a vulnerabilidade narcísica do sujeito.


			Este livro aponta para a importância dos vínculos afetivos primários na formação e no desenvolvimento de um self coeso e de um conjunto de autoimagens satisfatórias. Assim, o narcisismo criativo, oriundo do espelhamento suficientemente bom por parte de pais empáticos, viabilizará a estruturação de um self coeso que possibilitará o enfrentamento das muitas colisões que poderiam abalar narcisicamente o sujeito e, quem sabe, levá-lo a uma desintegração. Sem certa suficiência narcísica, o herói não realizará seu trajeto de individuação.


			Os artigos que compõem este livro giram, em sua maior parte, em torno desse tema. Outros textos nos remetem a uma espiritualidade que só pode ser adquirida pela elaboração simbólica. Uma religiosidade literal e dogmática em nada contribui para o amadurecimento necessário ao processo de individuação. Ao contrário, mantém o indivíduo imaturo e longe de seu caminho.


			Procurei unir conceitos da psicologia analítica de Carl G. Jung à psicologia do self de Heinz Kohut, recorrendo, também, em alguns momentos, à teoria do amadurecimento de D. W. Winnicott, por entender que são visões que podem se complementar em muitos aspectos. Nessa empreitada, porém, não sou pioneiro. Ao contrário, sigo uma linha de pesquisa que vem sendo realizada pela própria psicologia analítica e tem em Mario Jacoby e Schwartz-Salant dois expoentes. 


			Procuro integrar as hipóteses da psicologia do self a respeito do narcisismo à teoria dos complexos de Jung. Os complexos seriam, assim, narcísicos. Quando negativos, distorcem a realidade e, consequentemente, a subjetividade e a autoimagem do indivíduo. Se ativados nos vínculos afetivos, trazem intenso sofrimento e motivam conflitos nas relações. Nessa instabilidade emocional, os sonhos, por meio dos símbolos, expressam a origem da desorganização psíquica, convidando a consciência a restabelecer o equilíbrio narcísico do sujeito por meio da elaboração simbólica que deve ser promovida pela análise.


			A articulação dessas teorias leva ao entendimento do encontro analítico como o espaço em que poderá ocorrer a aproximação do consciente com o inconsciente, ampliando a consciência do sujeito sobre si mesmo e levando-o a buscar e, quem sabe, alcançar a consciência de alteridade. Para isso, as deformações da autoimagem devem ser transformadas no vínculo empático e de confiança entre analista e analisando.


			Nesse sentido, minha expectativa é que a leitura deste livro inspire tanto analistas como analisandos a se conscientizarem de que não se instaura um processo de amadurecimento, nem de individuação, sem que as fragilidades narcísicas sejam visitadas e, quando possível, transformadas, em benefício de um ego mais forte, flexível e adequado à realidade compartilhada.


			O autor
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1


			ABISMOS NARCÍSICOS1


			A necessidade de ser refletido por outra pessoa é tão longa quanto a vida e representa a inevitável incompletude que acompanha o crescimento.


			(SCHWARTZ-SALANT, 1982, p. 60)


			O abismo narcísico é uma sensação vertiginosa de desamparo e abandono diante de uma ameaça ao Eu. Essa sensação pode sobrevir ao indivíduo que sinta que está prestes a perder seu objeto de amor e fonte de espelhamento ou em qualquer outra situação que abale ou ameace abalar seu equilíbrio psíquico. Podemos chamá-la de “ansiedade profunda”. Em outras palavras, a pessoa se vê diante do abismo narcísico quando tem de deixar sua zona de conforto e precisa se reorganizar narcisicamente.


			No nível coletivo, o abismo narcísico é observado antes dos grandes saltos de consciência que a humanidade dá, em virtude dos avanços da filosofia, das ciências e de outras áreas do saber humano. Conforme a consciência coletiva se desenvolve e se expande, as representações coletivas da realidade se transformam. Tais mudanças são também transformações narcísicas, pois o homem vai se deslocando de sua visão infantil de ser o centro do universo para se perceber como parte de um todo em evolução, assim como acontece com a psicologia individual de um sujeito em amadurecimento. Logo, não existe evolução sem a perda do que nos mantém organizados e estáveis. Os abismos narcísicos são, portanto, inevitáveis em todo processo de expansão da consciência.


			A história registra os grandes e bem conhecidos abalos narcísicos por que passou a humanidade ao longo de sua trajetória de evolução como consciência coletiva. Podemos lembrar que, um dia, ainda que a força opressiva religiosa tentasse atrasar o pensamento científico em favor do pensamento mítico, fomos forçados a admitir, com Galileu Galilei, no século XVI, que a Terra não era o centro do universo.


			Uma grande reviravolta na filosofia, que mudou a direção das águas do saber e nos abalou narcisicamente, deu-se por meio de Immanuel Kant no século XVIII. Antes dele, o fluxo do conhecimento seguia em direção à causa primeira, sem nenhuma preocupação com o empirismo. Kant delimitou a consciência no tempo e no espaço, mostrando-a imprópria para dar conta da ambição que tínhamos de abarcar a origem das coisas. Além disso, ao transformar em objeto de estudo o sujeito que observa, o filósofo abriu as portas para a psicologia propriamente dita e constatou que todo saber é relativo e impregnado, justamente, daquele que observa. Em outras palavras, ele postulou que não podemos conhecer a coisa em si.


			No século seguinte, Charles Darwin nos levou a ver que tínhamos um ancestral comum com os macacos e que havia uma origem única a todos os animais, o que fez diminuir a distância entre nós e eles. Isso significou um grande golpe no narcisismo de quem se sabia à imagem e semelhança do Deus onipotente. Pouco tempo depois, Friedrich Nietzsche fez um anúncio que desafiaria a representação de um deus superegoico, interiorizado pela culpa: Deus havia morrido. Mais ou menos na mesma época, Sigmund Freud foi taxativo ao trazer à baila o determinismo do inconsciente: não éramos mais senhores em nossa própria casa. Além disso, afirmou que a religião era uma ilusão, uma neurose coletiva.


			Darwin, Freud e Nietzsche até hoje têm seus opositores, porém, como humanidade, de alguma maneira, tivemos de nos despir de um grau de especialidade que nós mesmos, narcisicamente, nos atribuíamos. Apesar de todos esses abalos narcísicos, o narcisismo ainda não foi devidamente conscientizado no âmbito individual ou no coletivo. Mesmo entre os que trabalham com a promoção do ser humano, muitas vezes ele é entendido apenas de forma negativa e caricata, sem a devida consciência sobre sua atuação no psiquismo e sua potência tanto destruidora como criativa.


			O narcisismo criativo


			Em sua faceta criativa, o narcisismo, como desejo de potência, também leva ao desenvolvimento da consciência e à individuação. Ele está ligado ao instinto de autopreservação do ego, e a própria psicoterapia trabalha para o desenvolvimento do narcisismo criativo, pois, sem ele, não teremos um ego realizador que dê conta da realidade. Ao adentrarmos a subjetividade humana, e nela observarmos suas representações que dão colorido à realidade, percebemos a importância da influência do narcisismo na construção do Eu com suas ideias, fantasias e sonhos.


			A onipotência narcísica não transformada e a insuficiência narcísica, com os sintomas que delas decorrem, são as maiores causas da demanda por análise. Tais condições psicológicas estão no cerne de boa parte dos grandes conflitos humanos e podem expressar-se em maior ou menor grau, conforme a precariedade da estrutura narcísica do indivíduo. As oscilações de humor, os desejos de vingança e reparação, as atuações sádicas e a ansiedade até seus níveis mais intensos, como os de pânico, bem como os transtornos neuróticos e psicóticos, encontram nas questões narcísicas sua gênese.


			É curioso notar, na clínica, por exemplo, que o indivíduo inconsciente da psicodinâmica de seu narcisismo considere angústias e ansiedades fóbicas como evidência da força de seu amor por alguém. Confunde a emoção aguda do medo de abandono com intensidade de amor. “Nunca amei tanto”, “Nunca senti dessa maneira”, dizem aqueles que ainda não se deram conta de suas fragilidades narcísicas. O temor do esvaziamento de si e da falência da autoestima pode ser entendido, pelo sujeito que sente, como a vivência do amor no ápice de sua potência.


			O labor psicoterapêutico, por essa perspectiva, deve observar o investimento de libido que o indivíduo coloca sobre o objeto. Se pensarmos nessa economia, muitas vezes é necessário que o sujeito em análise tome consciência de quanto ele tem de energia investida no Outro e quanto ele investe em si mesmo. O indivíduo considerado narcisista investe pouco em objetos externos a ele e concentra a maior parte de sua energia em si e em projetos que têm como objetivo intensificar sua grandeza e gerar admiração pelo Outro.


			A esse respeito, Freud assim destacou em seu importante trabalho “Introdução ao narcisismo”:


			Enxergamos, em largos traços, uma oposição entre a libido do eu e a libido do objeto. Quanto mais se emprega uma, mais se empobrece a outra. A mais elevada fase de desenvolvimento a que chega essa última aparece como estado de enamoramento; ele se nos apresenta como o abandono da própria personalidade em favor do investimento de objeto. (FREUD, 2010, p. 17).


			Talvez o que aflija nossos pacientes esteja realmente ligado à insuficiência narcísica, à falta de um narcisismo criativo que possa superar as dores do amor ou, em outras palavras, um narcisismo que impeça que o rompimento do vínculo amoroso resulte em falência da autoestima e das autorrepresentações positivas do sujeito enamorado. 


			Dessa maneira, podemos entender que o que os analisandos levam à análise é, muitas vezes, o amor insuficiente por si mesmo, um amor que necessita do espelhamento do Outro para se manter, ou seja, para que o equilíbrio narcísico seja sustentado, uma vez que todo investimento traz consigo a expectativa de retorno.


			O saber arquetípico


			A literatura religiosa e os contos de fada carregam um saber arquetípico de grande valia para o estudo da psicodinâmica do narcisismo em suas diversas facetas. Em última instância, ambos são psicológicos, enquanto produtos do inconsciente coletivo. Em Resposta a Jó, Jung (2011) aponta que o livro bíblico de Jó, que compõe o Antigo Testamento, apresenta o momento em que fica evidente a urgência de transformação da representação de Deus na psique coletiva judaica e, por extensão, na consciência ocidental. Na narrativa, Deus e o Diabo pelejam pela alma de Jó em um embate cósmico.


			O Diabo acredita que nenhum homem estaria realmente vinculado a Deus, pois bastaria que frustrações narcísicas lhe ocorressem para que blasfemasse e quebrasse a ligação com o Onipotente. Este, por sua vez, defende que somente um homem, Jó, é capaz de não realizar a profecia do Diabo, que propõe, então, que Jó seja testado. Deus aceita o desafio e começa a retirar daquele homem todos os símbolos que lhe são caros, como propriedades, saúde e família. Durante um tempo, Jó aceita resignado, até que se revolta contra o criador de todas as coisas. Inflado e colérico, Deus volta-se irado para Jó e começa a mostrar seu tamanho e potência, posicionando o homem, então, em sua pequenez em relação à Totalidade.


			Jung aponta para a inflação da divindade. Jó parece, por essa perspectiva, mais ético que o próprio Deus. O livro de Jó, assim, indica a necessidade de transformação de Deus, algo que acontecerá com o advento de Jesus, que encarna a nova face do Todo-Poderoso: benevolente, caridosa e compassiva em relação à humanidade sofredora. No Novo Testamento, Deus transforma-se, anunciando sua humanidade.


			A leitura do texto bíblico pelas lentes de uma exegese psicológica nos permite observar a inflação raivosa da divindade, reação típica dos humanos que não sacrificaram sua onipotência. Quando alguém se sente o centro do mundo, está tomado pelo que Edward Edinger denomina “complexo de Javé”. De acordo com o autor, “toda vez que agimos motivados pelo desejo de poder, a onipotência está implícita” (EDINGER, 1995, p. 37). Ele acrescenta: “Todo desejo que dê à sua própria satisfação um valor central transcende os limites da realidade do ego e, em consequência, assume os atributos dos poderes transpessoais”, isto é, de um deus onipotente.


			O conto da Branca de Neve e os Sete Anões destaca as atitudes desmedidas da rainha madrasta de Branca de Neve. Seus ataques de fúria narcísica desvelam sua fragilidade e compulsão em uma dinâmica de controle e poder, em busca da manutenção de suas ambições onipotentes. Seu frágil equilíbrio narcísico estava sustentado por uma economia neurótica, pela qual almejava manter-se no paraíso do bebê, e por sua forma obsessiva de lidar com o espelho, no qual ela está fixada. Ao ser destronada de sua onipotência por ele, a rainha não impõe limites a seu ódio. Manda assassinar aquela que a superou e, não sendo bem-sucedida, ela própria tenta levar adiante a vingança. Transformada em bruxa, ela envenena Branca de Neve.


			Identificada com o poder e com o perene estado de autorreferência, a rainha precisa morrer, e não matar, para que possa, num sono profundo, encontrar seu animus e fazer o casamento interno. A madrasta, porém, não acessa o nível de consciência de alteridade, nada sabe sobre o Outro. O Outro, qualquer Outro, é apenas alguém que a manterá viva e energizada sobre o traço de sustentação do Eu, a beleza. Trata-se de um pilar que, se retirado, levará ao desmoronamento do Eu (BLEICHMAR, 1987). Essa é uma maneira precária de estar no mundo. Sua relação com a realidade é tênue. Vive uma ficção em que é o núcleo e, por lá, deve permanecer, assim como o bebê é o centro de tudo.


			“Sua majestade, o Bebê” tem garantido seu trono durante o período em que a mãe só tem olhos para ele. Seu estado é de extrema graça. Quando possui uma mãe verdadeiramente empática e suficientemente boa (WINNICOTT, [1966] 2006), vive com ela uma fusão perfeita em que suas necessidades são saciadas e esse estado ideal é nutrido. Para a psicanálise, tal estado, livre das colisões que rompem a harmonia divina, será sempre buscado. O retorno ao paraíso perdido pode ser entendido como a meta do neurótico. Ressalte-se que a rainha má não fala apenas de um aspecto sombrio do gênero feminino. Os homens imaturos também são possuídos por tal dinâmica narcísica e assim podem permanecer até idade avançada.


			Busca-se, na pesquisa psicológica propiciada pela análise, o entendimento dos motivos pelos quais partes do sujeito agem e reagem de modo tão imaturo frente à frustração narcísica, ou por que outros possuem expectativas narcísicas tão elevadas e irreais que constantemente caem de suas idealizações num abismo interior. Busca-se, também, na análise, o reconhecimento das defesas inconscientes e patogênicas do ego, que distorcem o real e alienam a consciência de qualquer possibilidade de alteridade – em outras palavras, a consciência do Outro e de suas necessidades.


			Os abalos narcísicos do começo da vida, se constantes e crônicos, serão responsáveis pela falta de coesão do Eu e darão margem à formação de catexias que manterão partes do sujeito em uma economia narcísica imprópria, dando origem a complexos negativos e comprometendo sua funcionalidade no mundo. Vale ressaltar que a subjetividade, assim como o contato do sujeito com o próprio corpo, são construídos em seu desenvolvimento narcísico. Logo, a função narcísica é estruturante e, por meio dela, a psique se forma ou se deforma.


			Da mesma maneira, sem a vinculação narcísica da mãe – ou da figura materna – com seu bebê, a ponto de entendê-lo como parte de si mesma, estará bloqueada qualquer possibilidade de desenvolvimento da criança. A função empática materna e sua capacidade de espelhamento do bebê e de satisfação de suas necessidades devem ter potência necessária para que a psique do filho possa aflorar, ativando arquétipos e funções psíquicas estruturantes.


			As figuras primárias deverão suprir as necessidades básicas do bebê, para que possam ser introjetadas, o que ocorrerá antes de existir um “senso de Eu” na criança. Eles serão o que a psicologia do self, escola que teve origem a partir dos desenvolvimentos teóricos de Heinz Kohut, denomina “selfobjetos”, ou seja, objetos que são, ao mesmo tempo, partes integrantes do self e externos a ele, separados e juntos simultaneamente. Sem tais pilares, não será possível desenvolver, gradualmente, no filho, um self, isto é, um “senso de ser um centro independente de iniciativa e percepção”, conforme definiu Kohut (1988, p. 165).


			O self kohutiano é um conceito diferente do Self junguiano2, que é a totalidade do indivíduo. O self é um elemento do ego, ou seja, um senso de percepção de si mesmo, que será mais sólido ou frágil de acordo com o modo como foi estruturado. O autor ainda esclarece que o self é “nossa experiência de que nosso corpo e nossa mente formam uma unidade no espaço e um continuum no tempo” (p. 165).


			A psicologia analítica, ao postular uma estrutura arquetípica a priori, insondável em si mesma, porém observável empiricamente nos padrões que estruturam o psiquismo e o comportamento, fala-nos de um casal arquetípico anterior à formação do Eu, que nos dá a possibilidade de introjetarmos as figuras de mãe e pai e o vínculo que existe entre eles. Construída numa base arquetípica, essa ligação terá características próprias e muito complexas. O self surgirá mediante a satisfação das necessidades narcísicas do bebê. É no contexto fusional entre mãe e bebê, após a entrada do terceiro elemento para o filho, que ocorrerá a introjeção do casal parental. Pode-se pensar em uma argamassa narcísica de símbolos que serão responsáveis por toda subjetivação e pela formação de um self coeso ou não. Assim, introjetamos, na estruturação de nossa identidade, uma malha de significados simbólicos.


			Ecoísmo e narcisismo


			O mito de Eco e Narciso apresenta-nos uma possibilidade de entendermos como opera a função narcísica, a qual possui duas polaridades estruturantes do Eu: a ecoísta e a narcisista. Por essa perspectiva, a mãe deverá ter a capacidade de satisfazer seu bebê recém-nascido em todas as suas demandas, isto é, de esvaziar-se narcisicamente de si para investir sua libido no filho, ou ecoá-lo.


			O bebê precisará ter o arquétipo de Narciso ativado, e a mãe estar sob a regência do arquétipo de Eco, para que ele possa querer, exigir e alcançar ser o centro do mundo. Sem essa dinâmica que combina a ambição do bebê com o espelhamento da mãe, assentada sobre bases arquetípicas que propiciarão e moldarão o comportamento e os vínculos afetivos, o bebê não poderá desenvolver seu self satisfatoriamente.


			Podemos pensar também que, por intermédio da introjeção das figuras parentais, cria-se não apenas o Eu, mas também os complexos que serão sempre partes mais ou menos atuantes desse Eu. Dependendo de como se desenvolveu uma série extremamente sofisticada de ligações afetivas na infância, o indivíduo terá mais ou menos suficiência narcísica.


			O mito de Eco e Narciso identifica sabiamente as patologias do narcisismo, tanto na polaridade ecoísta como na narcisista. Na narrativa, Eco e Narciso sofreram abalos narcísicos antes de se encontrarem para seu diálogo de surdos. Narciso só se escuta, só se vê. Eco não se escuta, não se vê. Um é cheio de si, o outro é vazio de si. Trata-se da descrição mítica da patologia entre as duas polaridades estruturantes do Eu.


			Encontramos, na clínica, pessoas em estado de apaixonamento que estão quase que completamente esvaziadas de si e preenchidas pelo objeto de idealização, assim como encontramos indivíduos completamente preenchidos de si, autorreferentes, com seus objetos esvaziados de libido e de sentido. Tal como no mito, observamos muitas vezes, na psicodinâmica de indivíduos comprometidos narcisicamente, a repetição unilateral do comportamento patológico. Com frequência, tais sujeitos, ao se relacionarem com si mesmos e com seus objetos, formam uma economia narcísica particular em que a balança da libido pende radicalmente para um lado ou para o outro. Muitas vezes, num casal, tal economia é sustentada no próprio desequilíbrio narcísico que a estrutura: um permanece esvaziado de si e, o outro, cheio de si. Se pensarmos numa psicoterapia de casal, por exemplo, teremos de estar atentos ao ponto em que está a ferida narcísica de cada um, porque o remanejamento narcísico que uma análise propicia alterará profundamente o equilíbrio das partes envolvidas e, consequentemente, do vínculo do casal.


			Entretanto, o mito de Eco e Narciso, ao se concentrar no ecoísmo e no narcisismo defensivos, não nos revela a faceta criativa das funções narcísicas necessárias para a relação do sujeito com si mesmo e com o Outro.


			Uma pessoa com suficiência narcísica terá mais equilíbrio em sua economia interna do que aquela que foi ferida no desenvolvimento de seu self. Sua necessidade de espelhamento será moderada e suas frustrações narcísicas não abalarão seu eixo narcísico. Esse indivíduo, mais independente narcisicamente, sentirá prazer e extrairá sentido nas coisas, estando ou não em estado de espelhamento constante. Assim como o ecoísmo criativo será a base da alteridade criativa, as capacidades de ressonância empática, de doação e de entrega afetiva, que também são as bases da compaixão, estarão presentes nessa pessoa. Serão bem casadas com o narcisismo criativo, porque ela também terá energia para si própria e seus investimentos libidinais no Outro não a deixarão pobre e esvaziada de si. Falta, então, ao mito, a abordagem da função narcísica em sua polaridade criativa, mas não é de hoje que partimos do patológico para encontrar o normal.


			A fúria narcísica


			Um sintoma de que o narcisismo defensivo de uma pessoa foi atingido é a explosão de fúria narcísica, um conceito psicológico desenvolvido por Kohut (1984), que é de grande valia para o analista. Seu surgimento significa que o ego não teve forças suficientes para controlar a reação agressiva. Ela difere da raiva controlada e da agressividade criativa que estão a serviço do narcisismo como expressão de autopreservação do ego. A fúria narcísica sobrepuja qualquer controle do ego. Ela é soberana e impulsiva e caracteriza-se por seu poder de destruição do objeto que desestabilizou o já frágil narcisismo do sujeito que foi atingido em sua ferida narcísica.


			Como analistas, podemos, então, rastrear os episódios de fúria para chegarmos à ferida do analisando. Ela pode ser reflexo tanto de falha no espelhamento do bebê como da falta de renúncia à posição de onipotência, a qual mantém o sujeito identificado com ambições narcísicas de controle. É possível, ainda, pensar que tais feridas estejam na base de um complexo negativo e que, na superfície do ego, estejam os mecanismos de defesa patogênicos, que buscam manter o estado precário de funcionamento e reduzir a ansiedade. Eles distorcem as representações do objeto, uma vez que ele fica impregnado de vivências narcísicas nas quais o self do sujeito sofreu algum abalo.


			Quanto mais um complexo negativo estiver projetado em objeto exterior investido de energia libidinal, mais indiferenciado estará o self do sujeito em relação ao objeto, ou seja, o sujeito estará mais passível de ter acessos de fúria narcísica que serão seguidos de sentimento de culpa e necessidade de reparação. Chegamos a uma possibilidade de abismo narcísico, de desmedida, de excesso de desespero mediante a fantasia da perda do objeto no qual o ego dependente se estrutura. Trata-se da falta de centralidade e excesso de dependência.


			As situações de desamparo e rejeição, reais ou imaginadas, podem levar um indivíduo ao abismo narcísico e a crises de ansiedade diante da iminência ou da realidade da perda da figura de apego e da autoestima. Não são raros os processos analíticos que se iniciam com uma hemorragia narcísica. O sentimento da perda de valor próprio causa uma sensação de urgência que pode levar a uma ansiedade em níveis psicóticos que redunda em desorganização das representações e autorrepresentações do indivíduo.


			Numa situação mais branda, podemos observar nosso próprio narcisismo como uma função tanto de adaptação como de regulação da autoestima, que interfere profundamente em nossas representações e, consequentemente, em nossas relações objetais. Podemos, por exemplo, perceber como uma avaliação positiva que recebamos de alguém de quem temos uma representação negativa imediatamente nos leva a considerar essa pessoa de maneira menos radical e até benevolente. Em consequência, o objeto passa a ter uma representação positiva para nós. Mudamos rapidamente de opinião e transformamos um opositor em aliado, se dele recebemos um elogio. Nesse momento, todo um conjunto de representações se altera, como a movimentação de um caleidoscópio que assume nova forma. A preocupação com o olhar e a opinião alheios ou públicos é algo que atinge a todos em maior ou menor grau.


			Uma paciente adulta relatou-me que, quando tinha 12 anos, seu pai teve um acesso de fúria narcísica com ela, descontrolando-se na bronca. Ela sentiu-se muito desprotegida e ameaçada, uma vez que ele, que não era dado a ataques de fúria, ainda era uma representação de selfobjeto para ela, isto é, estava dentro e fora dela, simultaneamente. Naquela noite, ela sonhou que estava em uma montanha-russa que descia aceleradamente e não parava. Contou-me que, no sonho, ficou desesperada. Essa paciente teve, com o sonho, a sensação de queda no abismo da qual nunca se esqueceu.


			Casos isolados de fúria narcísica dos pais não necessariamente causarão danos psicológicos aos filhos. Contudo, quando são episódios constantes, podem perpetuar-se nas representações das crianças, ferindo sua autoimagem, enfraquecendo a estruturação do self e, de uma forma ou de outra, expressando-se em gerações posteriores. Tamanha é a relevância de tais colisões no início da vida, ou mesmo na relação do casal parental, que as sequelas psíquicas poderão ter caráter permanente.


			O narcisismo do analista


			A função transcendente, responsável pela ligação do consciente com o inconsciente, estará ativa no processo analítico e, por seu intermédio, os símbolos que necessitam de conscientização e elaboração surgirão nos sonhos, na linguagem e no fenômeno da transferência. A observação da vida simbólica do sujeito em análise é fundamental para que haja entendimento de seus sintomas. Sua consciência só se ampliará mediante o exercício de elaborar e ressignificar os episódios que a mantêm fixada em estado de dissociação e alienação.


			O analista, munido de ressonância empática, fará uso de ferramentas terapêuticas embasadas em recursos que se desenvolveram em sua análise pessoal por meio do conhecimento de seus complexos, seus mecanismos de defesa inconscientes, suas próprias feridas e fragilidades narcísicas e os abismos narcísicos pelos quais passou e, eventualmente, ainda passa. Ele necessitará ter criado intimidade com sua própria interioridade, suas carências e seus excessos.


			Por intermédio do estreitamento da relação consciente-inconsciente, na observação dos sonhos, na arte de estabelecer correlações entre sonhos e momentos existenciais, terá desenvolvido sua capacidade de elaboração simbólica e, por meio dela, entrará num contínuo processo de ressignificação de suas representações e passará por um longo caminho de autoconhecimento. Depois de ter avançado nesse sentido, estará apto a contribuir para que seu analisando ressignifique representações catexizadas, isto é, impregnadas de energia libidinal. Deverá, assim, o terapeuta, antes de ser analista, ser analisado.


			É pela função narcísica do analista que se dá a empatia pelo analisando e será por sua capacidade de ecoar, traduzida como capacidade de ressonância empática, que se abrirá caminho para a restauração do self não coeso a partir do ponto em que seu desenvolvimento estagnou e passou a significar um obstáculo ao processo de individuação. A criança interna, na análise, ao se sentir espelhada pelo analista, voltará a se exibir e deverá ser nutrida nos pontos em que o alimento afetivo lhe faltou e provocou feridas narcísicas (FERNANDES, 2012). Portanto, para exercer sua função de curador, o analista necessitará que suas polaridades Eco e Narciso estejam conscientes e em relativa harmonia, pois emprestará ao processo todos os seus recursos afetivos e egoicos para adentrar uma relação de profundidade.


			O narcisismo do analista, em seus aspectos tanto defensivos como criativos, estará implicado no processo analítico. Os abismos interiores do analista serão muitas vezes reeditados na relação terapêutica pelo fenômeno da contratransferência, facilitando ou dificultando a análise. As dinâmicas narcísicas instigadas no analista na relação com o paciente precisam frequentemente ser observadas, conscientizadas e transformadas por ele próprio, a fim de que, lentamente, os aspectos vulneráveis do narcisismo de seu analisando possam ser conscientizados e transformados na direção de sua individuação.
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